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Resumo 

Silva Mello, Luiza Larangeira da; Araújo, Ricardo Augusto Benzaquen de. 
Depois da Queda. A representação da cultura nacional norte-americana 
na obra tardia de Henry James (1904-1907). Rio de Janeiro, 2010. 220 p. 
Tese de Doutorado - Departamento de História, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Esta tese pretende contribuir para compreensão da maneira pela qual Henry 

James representa a cultura nacional norte-americana, em sua obra tardia. Em 

1907, são publicados, sob o título The American Scene, os relatos de sua viagem 

aos Estados Unidos. A análise deste conjunto de relatos, no contexto da tradição 

literária norte-americana do século XIX, permite que se reconstitua a imagem 

construída por seu autor da relação entre indivíduo e sociedade na cultura norte-

americana, na virada do século XIX para o XX. A partir dos anos 1820, ensaístas, 

ficcionistas, sermonistas, poetas e teólogos norte-americanos começaram a 

identificar o mito etiológico judaico-cristão com o mito fundador da democracia 

nos Estados Unidos. Inicia-se, deste modo, uma disputa intelectual entre aqueles 

que pretendiam associar a identidade norte-americana à inocência do Adão antes 

da Queda e aqueles que a vinculavam à imagem do Adão decaído. A herança 

desta disputa e o legado literário de autores como Walt Whitman, Ralph Waldo 

Emerson, Nathaniel Hawthorne, Herman Melville e Henry James Sr., conjugados 

à experiência cultural europeia, fundamentam a versão alegorizada de Henry 

James do mito do Adão americano, que constitui a narrativa de seu último 

romance publicado em vida, The Golden Bowl. A análise combinada deste 

romance e dos relatos de viagem tem como objetivo compreender a importância 

simbólica que James atribui às noções de Queda e pecado para o amadurecimento 

moral e o desenvolvimento da sensibilidade estética nos indivíduos.  

Palavras-chave 

Henry James; literatura norte-americana; história norte-americana; tradição 

judaico-cristã. 
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Abstract 

Silva Mello, Luiza Larangeira da; Araújo, Ricardo Augusto Benzaquen de. 
After the Fall. The representantion of North-American nacional culture 
in Henry James’s late work (1904-1907). Rio de Janeiro, 2010. 220 p. 
PhD Thesis - Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

This thesis intends to contribute to the understanding of Henry James’s 

representation of North-American national culture in his late works. In 1907, he 

publishes, under the title The American Scene, the travel reports of his visit to 

United States. The analysis of this array of reports, in the context of the American 

literary tradition of Nineteenth Century, helps to reconstitute the image 

constructed by the author of the individual-society relation, in American culture, 

in the turn of Nineteenth to Twentieth Century. From 1820s onwards, North-

American essayists, fictionists, ministers, poets and theologians began to identify 

the Judeo-Christian etiologic myth with the founding myth of American 

democracy. It thus began an intellectual dispute between those who intended to 

associate American identity to the innocence of Adam’s before the Fall and those 

who referred it to the image of the fallen Adam. This dispute’s heritage and the 

literary legacy of writers as Walt Whitman, Ralph Waldo Emerson, Nathaniel 

Hawthorne, Herman Melville and Henry James Sr., combined with his European 

cultural experience, ground Henry James’s allegorized version of the American 

Adam’s myth, which constitutes the narrative of his last published novel, The 

Golden Bowl. The conjoined analysis of this novel and the travel reports makes 

possible to understand the symbolic relevance, in James’s work, of the categories 

of Fall and sin to the moral growth and the development of aesthetic sensibility in 

the individuals.  

Key-words 

Henry James; North-American literature; North-American history; Judeo-

Christian tradition. 
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We shall not cease from exploration  

And the end of all our exploring 

Will be to arrive where we started 

And know the place for the first time. 

(T. S. Eliot. Little Gidding) 
 

“You can’t save yourself before you are born.” 

(D. H. Lawrence. Studies in Classic American Literature) 
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